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RESUMO

O presente estudo analisou dissertações do PROFLETRAS e as descrições das escolas-campo. O objetivo foi incialmente observar a perspectiva dos docentes acerca desse espaço escolar e como estes o caracterizavam, analisando como o espaço é marginalizado e não algo que nasce como periférico, evidenciando, através aspectos semióticos acerca das definições de território, a forma como o espaço físico foi figurativizado. O corpus da pesquisa foi selecionado a partir do tema da marginalidade que se apresentava logo pelo título da pesquisa ou pelo corpo do texto. A teoria semiótica com o espaço em foco propôs uma visão sistemática e estrutural que forneceu as bases para a análise, utilizou-se os trabalhos de Greimas e Courtés (2008), Landowski (2015), e Fontanille (2014) como eixos centrais para uma análise semiótica do espaço. A pesquisa conclui que a inserção do espaço nas reflexões sobre educação e mundo escolar é crucial para a desconstrução dos processos hegemônicos que ainda se fazem presentes nas estruturas (o chão) da escola. Os processos coloniais persistem na forma de marginalização que perpassa a vida cultural dos sujeitos a partir dos espaços e na estigmatização das identidades. A escola como um lugar de saber e interação transforma-se em um epicentro. 
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1. INTRODUÇÃO

A pesquisa desenvolvida vincula-se ao projeto “Que espaço é esse, o do chão da escola? Análise semiótica de dissertações do ProfLetras” (CNPq/UFNT). Num primeiro momento, o trabalho propôs-se a analisar caracterizações de escolas públicas feitas por docentes pesquisadores, vinculados a um programa de pós-graduação em rede nacional, que abarcava, até 2024, 42 universidades públicas e 48 unidades, o PROFLETRAS – Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional. Todas as pesquisas no PROFLETRAS são desenvolvidas por docentes da educação básica e se dão na própria escola em que atuam, o que os leva a caracterizá-la principalmente na seção metodológica, oferecendo elementos para depreender, a partir dos recortes que fazem nessa seção, imagens de escola pública no país.

2. METODOLOGIA

Do ponto de vista teórico-metodológico, para apreensão dessa(s) “imagem(ns)”, as análises, centradas em fundamentos da semiótica discursiva, inicialmente se organizaram a partir do no conceito de figurativização (Greimas; Courtés, 2008; Bertrand, 2003). Partimos do pressuposto de que a exaustividade da presença de figuras concorre para a produção do efeito de realidade, produzindo no enunciatário (leitor) imagens do que é a escola a partir de sua apreensão pelo do enunciador (autor), debreado no texto como narrador, sujeito atravessado ao mesmo tempo pelas dimensões do sensível (percepção do espaço) e do inteligível (produção de sentido e sua enunciação sobre o modo como “vê” a escola).
Nessa direção, um segundo momento da pesquisa voltou-se para a dimensão narrativa, tomando o espaço como um actante. Sob a perspectiva da narratividade, a análise buscou considerar as injunções do espaço sobre o fazer docente, considerando a possibilidade de pensá-lo como um actante. Ainda que o espaço seja secundarizado ou desprezado pelos relatos dos docentes, pode emergir nos enunciados como denúncia das condições materiais em que docentes da escola pública brasileira atuam e em que crianças e adolescentes estão condicionados a aprender. Coube, então, considerar se, nas dinâmicas escolares narradas pelas dissertações, o espaço era percebido e enunciado como adjuvante, antagonista ou, mesmo, destinador do fazer. Este relatório refere-se ao terceiro momento da investigação, no qual convocamos a categoria geográfica de território, a partir das reflexões trazidas por Jacques Fontanille (2014). Concebemos a escola como território e, sobretudo, como território em disputa, seja do ponto de vista das tensões com sua exterioridade física, considerando suas fronteiras, suas bordas na relação com o espaço englobante da comunidade ou cidade; seja do ponto de vista das tensões ideológicas que disputam o ser/fazer da escola (Silva, 2024; 2023; Silva; Araújo, 2024; Rufino, 2019).

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES  

Em uma escola do ensino fundamental de Belo Horizonte, a pesquisadora propõe que os discentes tentem encontrar subsídios para uma autoexpressão, um espaço capaz de fornecer ferramentas para construírem e fortalecerem suas identidades. A proposta de sua pesquisa de intervenção é construir lugares de enunciação. Já no título do seu trabalho a pesquisadora traz elementos de uma possível identidade virtual da escola: o "eu da periferia".
O bairro onde a escola se localiza é caracterizado por ser uma região de vulnerabilidade social da cidade, conhecida por seus altos índices de violência urbana. A partir disso, emergem temáticas que nos levarão a empreender uma forte relação da escola com o mundo externo, o espaço circundante. Por mais que a escola se localize na região metropolitana da capital mineira, ainda assim sofre efeitos de marginalização espacial e social.
Importante ainda é observar que espaços destinados a funcionalidades específicas são reconfigurados pelas necessidades do uso. "Em ambas, CIPE e CI [Centro de Internação Provisória e Centro de Internação], não há espaço disponível para a biblioteca, sendo o espaço desta utilizado como sala de aula". A docente pesquisadora evidencia em suas descrições o jogo de controle e repressão nos centros e que, naturalmente, estende-se ao ensino-aprendizagem. A escola está inserida em um contexto de "recursos limitados". O que deveria ser espaço de formação leitora [...] passa a se tornar um ambiente castrador dos bons afetos. Não surpreendentemente a biblioteca é vista pela maioria dos discentes como um lugar a não se frequentar, um território marginalizado dentro da escola já marginalizada. A escola vira um reflexo do sistema prisional.
Na pesquisa de Souza (2016), ele trata das origens dos fracassos da escola, propondo uma descentralização da culpa do fracasso escolar. O pesquisador-enunciador relata uma reflexão sobre a ideologia neoliberal de que "os alunos não estão suficientemente comprometidos com sua formação" , que mascara a realidade da verdadeira problemática da escola e do ensino-aprendizagem.
Encontramos, a questão da estigmatização também na dissertação de Viana (2018). Já no início, a docente denuncia que há um estigma em relação às pessoas que advêm dos bairros mais pobres - bairro de "drogados" - tal qual os alunos de zonas rurais. Contudo, é nos bairros pobres que "se encontra o único centro cultural, espaço que oferece biblioteca pública, aulas de música e teatro, dentre outras atividades culturais".
Pensar o espaço nos é inevitável. Não estranhamente, vemos os processos coloniais históricos em repetição: espaços importados dos países ou regiões hegemônicas e a imposição da marginalização social a partir dos espaços, conjuntamente com as estigmatizações devido às construções identitárias dos indivíduos e seus espaços frequentados. É fundamental, portanto, o olhar atento de todo o corpo escolar ao espaço o qual estão inseridos – a educação é mais que ensino-aprendizagem.
Observamos longamente como os espaços e indivíduos se afetam de maneira incessante, a escola como um micro extensão do espaço heterotópico e as contínuas interferências pelo poder que modificam os processos internos da construção do sentido. As dissertações trouxeram grandes contribuições na perspectiva das descrições dos espaços físicos das escolas públicas, levando-nos a refletir sobre os lugares que são relegados à uma margem que é esquecida, depredada e estigmatizada pelas classes dominantes.

4. CONCLUSÕES 

Pensar o espaço é essencial, pois, como seres semióticos, somos impelidos à contínua doação de sentido ao que existe e ao que produzimos. O espaço é uma produção , e sujeitos (espaço escolar e indivíduos) e o mundo exterior estão em uma relação simbiótica e inseparável. Os processos coloniais históricos se repetem, com espaços importados de regiões hegemônicas e a imposição da marginalização social, juntamente com a estigmatização das identidades dos indivíduos. É fundamental que todo o corpo escolar observe o espaço em que está inserido, já que a educação é mais que ensino-aprendizagem. As escolas são vistas como micro extensões do espaço heterotópico, com contínuas interferências de poder que modificam os processos internos de construção de sentido. As dissertações trouxeram contribuições importantes na descrição dos espaços físicos das escolas públicas, evidenciando lugares relegados à margem, esquecidos, depredados e estigmatizados pelas classes dominantes. Para um projeto educacional antihegemônico e decolonial, é necessário aguçar o olhar para o espaço e para as heranças coloniais que ainda causam a marginalização dos sujeitos. Portanto, para desmarginalizar a educação e o sujeito, é preciso, antes, desmarginalizar o espaço
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